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Abstract: Studies on the impact of microplastics on the environment are still recent and have only 

received greater focus from the scientific community in recent years, due to their ability to accumu-

late and threaten ecosystems, exposing various organisms to these contaminants. Studies on micro-

plastics in Brazil are even more recent, and there is a need for more research into their occurrence 

in nature, especially in the Amazon Basin, considered one of the most important river basins in the 

world and classified as the second most polluted river system on the planet in terms of plastics. This 

literature review looked for articles that analyzed water, sediments and aquatic organisms in fresh-

water, marine and estuarine environments located in the Amazon region, which quantified and/or 

classified microplastics. We found 14 articles presenting the results of analyses carried out on 

aquatic organisms (8), sediment samples (3) and water (3), which indicated contamination by mi-

croplastics in different species and environments, with some presenting the relationship between 

proximity to urban settlements and the abundance found. There is a need for further research into 

microplastics in the region to measure the reach of these particles in the environment. 

Keywords: Environment; contamination; sediments; aquatic organisms. 

Resumo: Estudos referentes aos impactos dos microplásticos no meio ambiente ainda são recentes, 

tendo recebido maior foco da comunidade científica somente nos últimos anos, devido à sua capa-

cidade de se acumular e ameaçar ecossistemas, expondo diversos organismos a esses contaminan-

tes. A realização de estudos sobre microplásticos no Brasil é ainda mais recente, e carece de mais 

investigações sobre sua ocorrência na natureza, principalmente na Bacia Amazônica, considerada 

uma das bacias hidrográficas mais importantes do mundo e classificado como o segundo sistema 

fluvial mais poluído do planeta em termos de plásticos. Esta revisão de literatura buscou por artigos 

que realizaram análises de água, sedimentos e organismos aquáticos em ambientes de água doce, 
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marinhas e estuários localizados na região amazônica, que quantificaram e/ou classificaram os mi-

croplásticos. Foram encontrados 14 artigos que apresentam resultados de análises realizadas em 

organismos aquáticos (8), amostras de sedimentos (3) e água (3), que indicaram a contaminação por 

microplásticos em diferentes espécies e ambientes, apresentando em alguns a relação entre proxi-

midade de assentamentos urbanos com a abundância encontrada. Destaca-se a necessidade de mai-

ores investigações sobre microplásticos na região, que busquem mensurar o alcance dessas partícu-

las no ambiente. 

Palavras-chave: Meio ambiente; contaminação; sedimentos; organismos aquáticos. 

1. Introdução 

O desenvolvimento humano apresentou a criação de diversos materiais considerados 

“essenciais” para seu consumo, facilitando diversas atividades e necessidades humanas 

básicas, entre eles, o plástico, que é um polímero orgânico sintético resultante da polime-

rização de monômeros extraídos do petróleo (Cole et al., 2011; Olivatto et al., 2019). Esses 

polímeros apresentam uma variedade de aplicações e podem ser usados para diversos 

fins, de forma simples, como objetos descartáveis, ou formas complexas, como aplicações 

na medicina e engenharia (Boucher e Friot, 2017). Os plásticos podem apresentar diversas 

características como leveza, força, potencial transparência e uma grande versatilidade 

(Andrady, 2011), o que gerou um grande crescimento na sua produção a partir da década 

de 1950. 

Segundo Statista (2023), estima-se que a produção global de plástico foi de aproxi-

madamente 391 milhões de toneladas métricas no ano de 2021, com um aumento anual 

de 4%. Todavia, junto do aumento dessa produção, surge também uma grande preocupa-

ção com a geração de resíduos plásticos e sua destinação, sendo a poluição por plásticos 

considerada um dos maiores problemas ambientais causados pelas atividades humanas 

(Queiroz et al., 2022). Esses resíduos muitas vezes acabam indo parar no meio ambiente, 

se fragmentando e sofrendo o processo de lixiviação e propagação por toda a biosfera 

(Lucio et al., 2019). 

Esses processos acabam por gerar detritos menores desses plásticos, denominados 

microplástico (MP), que são partículas de plásticos de pequenas dimensões, com tamanho 

inferior a 5mm (Thompson, 2004). Esses MPs resultantes do processo de fragmentação de 

plásticos maiores são denominados microplásticos secundários, sendo os primários aque-

les que já foram fabricados pela indústria com suas dimensões propostas para fins espe-

cíficos, como indústrias de cremes dentais, cosméticos e produtos pessoais, e os pellets 

(Olivatto et al., 2018; Lucio et al., 2019; Silva et al., 2021; Wang et al., 2022). 

A poluição do meio ambiente causada por esses polímeros se tornou alvo de diversos 

estudos, sendo um tema relativamente novo, ganhando impulso somente neste século, 

com mais força nos últimos anos (Jones, 2019), por ter se tornado um poluente capaz de 

se acumular e ameaçar ecossistemas em oceanos, ambientes aquáticos continentais e no 

solo, expondo organismos a partículas de plásticos e aditivos químicos liberados dos de-

tritos resultantes dos produtos consumidos pela sociedade (Lucio et al., 2019). 

O presente artigo busca realizar uma revisão bibliográfica referente a estudos reali-

zados sobre MPs na região amazônica, sendo importante destacar que o Brasil ainda ca-

rece de mais pesquisas sobre a avaliação da ocorrência de MPs em seus corpos hídricos 

superficiais de água doce (Rani-Borges et al., 2021).  

A importância deste estudo na região amazônica se dá devido ao grande volume de 

água e biodiversidade, apresentando uma das bacias hidrográficas mais importantes do 

mundo, e o maior rio do planeta. De acordo com Giarrizzo et al. (2019), é o segundo sis-

tema fluvial mais poluído do mundo em termos de plásticos, sendo superado somente 

pelo rio Yangtze, localizado na China. Nesse sentido, é importante compreender o relaci-

onamento entre a sociedade e o meio ambiente local, associando os possíveis impactos 

ambientais sobre os ecossistemas aquáticos e terrestres causados por atividades antrópi-

cas diversas, como a presença de MPs nesses ambientes.  
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2. Materiais e Métodos 

Este artigo foi desenvolvido a partir de um levantamento bibliográfico sobre estudos 

que abordam MP na região amazônica brasileira, com base na seleção de artigos disponí-

veis em bases de dados eletrônicas, tais como, Periódicos CAPES, PubMed, Google Aca-

dêmico, Scielo e Science Direct, em que foram utilizados os seguintes termos de busca: 

microplásticos, Amazônia, microplastic, Amazon. Foram selecionados somente os artigos 

de interesse com base na região de estudo mencionada. 

Os artigos selecionados foram então analisados, afim de identificar os resultados ob-

tidos, organizando e destacando de forma clara e objetiva a temática e os cenários encon-

trados pelos autores. É importante ressaltar a existência de algumas limitações relaciona-

das à linguagem e à utilização das bases de dados especificas, além de, na possível exclu-

são de algum artigo de interesse. Como critérios de inclusão, usou-se (i) pesquisas reali-

zadas em território amazônico, (ii) pesquisas em ambientes de água doce, marinhas e es-

tuários e (iii) pesquisas voltadas a análises de água, sedimentos e seres vivos locais.  

3. Resultados e Discussão 

Ainda são poucos os estudos referentes à presença de microplásticos nos diferentes 

compartimentos da região amazônica desenvolvidos. Foram identificados até o momento 

somente 14 artigos que evidenciam a presença de microplásticos em organismos aquáticos 

como, peixes (4), anêmona-do-mar (1), arraias (1), camarão (1) e uma espécie de triturador 

(1), ou que realizaram análises de amostras de sedimentos (3) e análises de amostras de 

água de rios (1), pisciculturas (1) e de água superficial da Plataforma Continental Amazô-

nica (1). 

Quadro 1. Artigos identificados que se apresentaram dentro dos critérios de inclusão estabelecidos. 

Artigos Autores 

Primeira evidência de ingestão de microplástico por peixes do estuário do rio 

Amazonas 
Pegado et al., 2018 

Primeiro relato do impacto da poluição plástica peixes de água doce na Amazônia: 

ingestão de detritos plásticos por piranhas e outros serrasalmídeos com hábitos ali-

mentares diversos 

Andrade et al., 2019 

Distribuição generalizada de microplásticos em uma praia arenosa de macroma-

rés da Amazônia 

Martinelli Filho & Pe-

reira, 2019 

Microplásticos em sedimentos de rios amazônicos, Brasil Gerolin et al., 2020 

A anêmona-do-mar Bunodoso macangicum como potencial biomonitor de contami-

nação por microplásticos na costa amazônica brasileira 
Morais et al., 2020 

Contaminação de peixes de riachos por resíduos plásticos na Amazônia brasileira 
Ribeiro-Brasil et al., 

2020 

Microplásticos nas Praias Flúvio-estuarinas da Ilha de Cotijuba, Estuário do Rio 

Pará (Brasil) 
Novaes et al., 2020 

Ingestão de microplásticos por arraias Hypanus guttatus no Oceano Atlântico Oci-

dental (costa amazônica brasileira) 
Pegado et al., 2021 

Primeira avaliação da contaminação por microplásticos e microfibras artificiais em 

águas superficiais da Plataforma Continental Amazônica 
Queiroz et al., 2022 

Os microplásticos e as mudanças climáticas afetam negativamente os invertebra-

dos trituradores de um riacho amazônico? Uma perspectiva de funcionamento do 

ecossistema 

Firmino et al., 2023 
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Microplásticos em peixes em praias ribeirinhas amazônicas: Influência do modo 

de alimentação e distância a assentamentos urbanos 
da Costa et al., 2023 

Primeira evidência de microplásticos em água doce de pisciculturas no estado de 

Rondônia, Brasil 
Filho et al., 2023 

Contaminação microplástica no camarão de água doce Macrobrachium amazonicum 

em Itacoatiara, Amazonas, Brasil 
Guimarães et al., 2023 

Monitoramento em larga escala e avaliação de risco de microplásticos no rio Ama-

zonas 
Rico et al., 2023 

Fonte: Autores, (2023). 

Estudos em organismos aquáticos são a maioria entre os realizados na região e apon-

tam que diversas espécies de peixes estão sendo contaminadas por MPs na bacia amazô-

nica (Pegado et al., 2018; Andrade et al., 2019; Ribeiro-Brasil et al., 2020; Da Costa et al., 

2023). Alguns dos artigos avaliados evidenciam o primeiro registro de MP em peixes de 

água doce da Amazônia (Andrade et al., 2019) e em diferentes níveis tróficos no estuário 

do rio Amazonas (Pegado et al., 2018), e demonstra que possivelmente algumas espécies 

são mais suscetíveis aos MPs que outras (Ribeiro-Brasil et al., 2020; Da Costa et al., 2023), 

além de observarem uma relação significativa entre a distância de assentamentos urbanos 

e a abundância de MP no trato digestivo dos peixes, dependendo de sua guilda trófica 

(Da Costa et al., 2023). 

Entre os estudos realizados, Pegado et al. (2018) apresentaram o resultado de uma 

investigação de ocorrência de partículas microplásticas no trato digestivo de peixes do 

estuário do rio Amazonas, analisando 189 espécimes de 46 espécies e 22 famílias diferen-

tes, removendo partículas microplásticas de seus tratos gastrointestinais e identificando-

as por meio de Refletância Total Atenuada – Infravermelho com Transformada de Fourier 

(ATR-FTIR), em que foi encontrado um total de 228 partículas de MP, com uma abundân-

cia de 13,7% entre os espécimes, e 30,4% entre total de espécies nas amostras. A presença 

de pellets representou mais de 97% dos microplásticos recuperados do trato gastrointes-

tinal dos peixes, com predominância de tons de amarelo, o que indica a presença de po-

luentes orgânicos persistentes (POPs) aderidos em sua superfície. Os resultados desse es-

tudo apresentam uma ingestão significativa de MPs por metade das espécies importantes 

para a pesca local. 

Andrade et al. (2019) relataram a ingestão de plásticos no rio Xingu, considerado um 

importante afluente do baixo rio Amazonas, realizando a análise do conteúdo estomacal 

de peixes pertencentes à família Serrasalmidae, um grupo de espécies herbívoras, onívo-

ras, e que incluem piranhas carnívoras. O estudo foi realizado com 172 espécimes de 16 

espécies de peixes coletados entre julho de 2012 e novembro de 2014, sendo aplicado ATR-

FTIR para identificação da composição dos detritos plásticos. Entre os detritos plásticos 

consumidos pelos Serrasalmidae, 29,2% consistiam em partículas de microplásticos 

(<5mm). 

Ribeiro-Brasil et al. (2020) analisaram 68 espécimes de 14 espécies de peixes em 12 

riachos amazônicos da Amazônia Oriental brasileira, e avaliaram o tamanho, forma e 

abundância de partículas plásticas no trato gastrointestinal desses peixes. Foram encon-

trados plásticos com forma de fibras e fragmentos, tendo sido identificados 46,7% como 

MPs das partículas encontradas e 22% como nanoplásticos, não sendo encontrado MP em 

apenas um dos espécimes analisados. Ribeiro-Brasil et al. (2020) reforçam a importância 

de mais pesquisas que abordem de forma mais sistemática fatores comportamentais e bi-

ológicos, podendo contribuir para que as espécies apresentem maiores vulnerabilidades 

à contaminação por plásticos. 

Da Costa et al. (2023) investigaram a contaminação por MP em peixes associados a 

praias arenosas em uma área de proteção ambiental permanente no sudoeste da Amazô-

nia, mais precisamente na bacia do rio Machado, no estado de Rondônia. Os peixes foram 
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coletados em 2017, de 24 praias arenosas em um trecho de 81 km, localizadas dentro da 

Reserva Biológica do Jaru, onde foi obtido um total de 72 amostras, com 9.544 espécimes 

capturados e 1.082 analisados. MPs foram encontrados em 30% das amostras, com 24 das 

29 espécies capturadas apresentando a presença de ao menos um MP em seu trato diges-

tivo. Da Costa et al. (2023) sugerem que as principais fontes de MPs encontrados sejam 

tecidos sintéticos, degradação de sacolas e garrafas plásticas, além de atividades pesquei-

ras, e recomenda mais estudos que busquem a identificação e quantificação de MPs em 

rios e sua fauna. 

Estudos em organismos aquáticos não se limitaram a somente espécies de peixes, 

sendo realizados também análises de MP em outros seres vivos da fauna aquática local, 

como arraias (Pegado et al., 2021), anêmonas-do-mar (Morais et al., 2020), camarões (Gui-

marães et al., 2023) e invertebrados trituradores (Firmino et al., 2023). 

Pegado et al. (2021) analisaram o conteúdo estomacal de 23 espécimes de arraias da 

espécie Hypanus guttatus coletadas entre agosto de 2018 e março de 2019 no oeste do 

oceano Atlântico, na costa amazônica brasileira, onde foram encontradas 17 partículas de 

MP em 7 espécimes. Morais et al. (2020) apresentaram o primeiro relato de microplásticos 

em animais invertebrados, na anêmona-do-mar (Bunodoso macangicum), a mais abun-

dante espécie actiniária da costa amazônica, em estudo realizado em três locais da costa 

do Pará, onde foram analisados 90 indivíduos e encontrados MP em 75,6% deles, desta-

cando o potencial de monitoramento de plásticos por meio de espécies como esta, por 

terem detectados MPs mesmo em áreas preservadas. 

A proximidade a centro urbanos está associada à quantidade de MPs presentes em 

diferentes ambientes em diversos estudos. A presença de MP no camarão Macrobrachium 

amazonicum em Itacoatiara, no estado do Amazonas, identificada em estudo realizado 

por Guimarães et al. (2023), também indica a existência dessa associação. A análise de 600 

espécimes coletadas em igual quantidade em áreas urbana e rural entre 2020 e 2021 evi-

denciou o primeiro relato de contaminação por MP em camarão amazônico, encontrando-

os em 89% das amostras, com um total de MPs encontrados maior em camarões coletados 

em área urbana, o que equivale a aproximadamente 63% do total. 

Os dados obtidos por Guimarães et al. (2023) apresentaram resultados que corrobo-

ram com Pegado et al. (2018), Andrade et al. (2019) e Ribeiro-Brasil et al. (2020), que regis-

traram a presença de MP em outros organismos aquáticos na região amazônica, e destaca 

que a presença desses MPs nessa espécie torna mais suscetível a contaminação da popu-

lação local, pois são pescados e comercializados, o que torna essencial investigações sobre 

MP na espécie local. 

Firmino et al. (2023) testaram os efeitos causados por MPs e mudanças climáticas no 

Phylloicus elektoros, um invertebrado triturador, coletado em um córrego na Reserva Flo-

restal Ducke, na cidade de Manaus, analisando um total de 90 indivíduos. O estudo não 

encontrou interação entre os cenários climáticos e os níveis de concentração de microplás-

ticos, e não apresentou efeito da baixa concentração de MPs no risco de mortalidade, di-

ferentemente da concentração média de MPs que ocasionou a morte de 96% dos espéci-

mes. Os resultados obtidos indicam uma situação preocupante quando se trata dos efeitos 

futuros causados pelos MPs nessa espécie, assim como o efeito das mudanças climáticas 

que podem levar a alterações no funcionamento do ecossistema dos córregos amazônicos.  

Os MPs podem se depositar ao longo das margens de praias, rios, manguezais e das 

cidades costeiras urbanas ao fluírem através das bacias amazônicas, tornando essas áreas 

mais vulneráveis a esse tipo de poluição e deposição de plásticos (Leite et al., 2014). Al-

guns artigos selecionados apresentaram a presença de MPs em análises de amostras de 

sedimentos realizadas em praias costeiras (Martinelli Filho & Monteiro, 2019), fluviais 

(Novaes et al., 2020) e de leitos de grandes rios amazônicos (Gerolin et al., 2020).  

Martinelli Filho & Monteiro (2019) estimaram a abundância e distribuição de MP em 

sedimentos de uma praia arenosa no norte brasileiro em abril de 2014, extraindo amostras 

de diferentes profundidades, recuperando as partículas por meio de peneiramento e flo-

tação, encontrando 492,5 ± 556,4 partículas/m³, em sua maioria sendo fibras, e foi 
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observada uma diminuição na abundância com o aumento da profundidade de coleta. 

Martinelli Filho & Monteiro (2019) destacaram que, além da urbanização como fonte de 

MP, atividades marítimas e o transporte de partículas por ventos e correntes marinhas e 

costeiras podem atuar como fonte e transportar esses MP até a costa amazônica. 

Novaes et al. (2020) também investigaram a distribuição de MP em praias amazôni-

cas, analisando sedimentos de praias fluviais estuarianas no rio Pará, da Ilha de Cotijuba, 

que se situa no estuário Amazônico no estado do Pará, dividindo cada uma das praias em 

três trincheiras, onde foram coletadas amostras de quatro camadas, com 0,2 metros de 

profundidade cada, e foram encontrados MPs em todas as cinco praias selecionadas. Os 

resultados desses estudos demonstram a exposição a MPs nas praias amazônicas (Marti-

nelli Filho & Monteiro, 2019; Novaes et al., 2020). 

Gerolin et al. (2020) avaliaram a concentração de MP em sete amostras de sedimentos 

dos rios Solimões, Negro e Amazonas, com amostras coletadas em sete locais que se en-

contravam entre a montante e a jusante da região metropolitana de Manaus. As amostras 

consistiam em sedimento de fundo (areias e areias lamacentas) coletados nas zonas dos 

canais subaquáticos dos rios, com profundidade variando entre 5 e 34m, e profundidade 

de sedimento entre 5 e 10 cm. Foram encontrados MPs em todas as amostras analisadas, 

apresentando concentrações maiores em sedimentos em dois pontos do rio Negro, locali-

zado no entorno de Manaus, e diminuindo conforme se aproximava da jusante dos três 

pontos do rio Amazonas. Foi constatada variação de MPs encontrados nas amostras de 

417 a 8178 partículas/kg de sedimento. A presença de áreas urbanas localizadas na mon-

tante de Manaus indica a presença dessas partículas nos sedimentos do rio Solimões, 

sendo observada uma grande capacidade de dispersão dessas partículas, pois é possível 

encontrá-las a grandes distâncias da jusante na qual se acumularam, a cerca de 110 km da 

metrópole (Gerolin et al., 2020). 

O número de trabalhos identificados que buscaram realizar análises diretamente em 

amostras de água para quantificação e identificação de MP é pequeno, considerando a 

grande dimensão hídrica da região amazônica. Foram encontrados somente três artigos 

que evidenciam MPs em água, com estudos de águas superficiais da Plataforma Conti-

nental Amazônica (Queiroz et al., 2022) e pisciculturas (Filho et al., 2023), e um monitora-

mento em larga escala de MPs em rios amazônicos (Rico et al., 2023), estudo este que en-

controu MPs em rios importantes para a região. 

Queiroz et al. (2022) investigaram pela primeira vez a presença, abundância, distri-

buição e composição de MPs nas águas superficiais da Plataforma Continental Amazônica 

e realizaram testes para averiguar se existe variabilidade nos níveis de MP causada pela 

sazonalidade. A análise de 57 amostras (25 no período da seca e 32 no período chuvoso) 

apresentou maior abundância de MPs na estação chuvosa, quando comparado com o pe-

ríodo de seca, com formatos predominantes de fibras e fragmentos, respectivamente. 

Um estudo sobre microplásticos em viveiros de piscicultura de água doce foi reali-

zado por Filho et al. (2023), em que foram analisadas 35 pisciculturas localizadas no estado 

de Rondônia. Esse estudo apresentou a presença de MP em nove pisciculturas, após a 

coleta e análise de amostras de água das estações seca e chuvosa, e mostra uma relação 

entre os MPs encontrados, sazonalidade e distribuição espacial, observando os principais 

fatores de sua distribuição e abundância, como os processos hidrológicos e densidade po-

pulacional, sendo que as pisciculturas que se localizam mais próximas a centros urbanos 

apresentaram uma quantificação maior de MP, e forte correlação (Pearson) positiva com 

a sazonalidade, apresentando maior abundância na estação chuvosa. Diversas fontes de 

poluição podem ter levado a presença desses MPs aos viveiros, como esgotos domésticos 

e industriais, que possivelmente contribuíram para o despejo dessas partículas em nas-

centes, lagos ou reservatórios que abastecem essas pisciculturas (Filho et al., 2023). 

Rico et al. (2023) caracterizaram a exposição a MP em diversas áreas do rio Amazonas 

que apresentavam diferentes níveis de impacto antrópico e avaliaram os riscos que esses 

MP apresentam para os ecossistemas de água doce da Amazônia. As amostras de água 

foram coletadas no final da estação seca de 2019, nos rios Amazonas, Negro, Tapajós, 
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Tocantins, e nos córregos urbanos de Manaus, Macapá, Santarém e Belém, totalizando 40 

amostras. Em todas as amostras foram encontrados MP, destacando a concentração no rio 

Amazonas, com uma variação de 8 a 39 MPs/m³. Foram identificados 32 tipos de políme-

ros diferentes por meio da análise FTIR, com destaque para maiores concentrações de po-

liéster e polipropileno.  

A avaliação de risco realizada por Rico et al.(2023) utilizou dados de toxidade crônica 

para espécies não nativas, e assumiu as características biológicas que afetam a absorção e 

sensibilidade ao MP podem se comparar entre as espécies de água doce da Amazônia e 

suas contrapartes marinhas e temperadas, apresentando resultados que apontam possí-

veis efeitos ecotoxicológicos nos organismos aquáticos de rios e córregos próximos às 

principais áreas urbanas da Amazônia, devido à diluição e/ou translocação de alimentos 

por meio de membranas biológicas (Rico et al., 2023). 

A maior parte dos microplásticos identificados nos artigos apresentados tinham for-

mas predominantes de fibras e fragmentos, com suas presenças detectadas em 78,6% e 

64,3% dos estudos selecionados, respectivamente. A presença maioritária observada de 

fibras tem como causa provável o baixo índice de saneamento da região, não apresentando 

destinação correta de efluentes domésticos, entre eles, águas residuais de máquinas de 

lavar, que são descartadas diretamente no meio ambiente, a principal origem de fibras 

sintéticas (Sillanpää e Sainio, 2017). As cores dos MPs que se destacaram foram o azul, 

transparente e vermelho, com presença considerável em 85,7%, 57,1% e 35,7% dos artigos, 

respectivamente. 
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Quadro 2. Caracterização amostral dos artigos analisados e dos microplásticos encontrados. 

Autores Local de estudo 
Material de 

estudo 
Nº de amostras 

Formas 

predominantes de MPs 

Cores predominantes de 

MPs 

Composições predominantes de 

MPs 

Pegado et al, 2018 Estuário do rio Amazonas Peixes 189 espécimes Pellets, Folhas e Fragmentos 
Amarelo, Transparente e 

Azul 

Poliamida (Nylon) e 

Polietileno 

Andrade et al, 

2019 
Rio Xingu Peixes 172 espécimes Filamentos e Fragmentos Preto, Azul e Vermelho 

Polietileno, Cloreto de polivinila e 

Poliamida 

Martinelli Filho 

& Pereira, 2019 
Praia da Corvina Salinópolis, PA Sedimentos 58 amostras Fibras e Fragmentos 

Azul, Verde-Escuro e Aver-

melhado 
- 

Gerolin et al, 2020 Rios Solimões, Negro e Amazonas Sedimentos 7 amostras Fibras Branco/Cristal, Azul e Preto - 

Morais et al, 2020 Costa do Pará 
Anêmona-do-

mar 
90 indivíduos 

Fibras e 

Fragmentos e Filmes 

Azul, Transparente e Ver-

melho 

Polietileno, Tereftalato e 

Polipropileno 

Ribeiro-Brasil et 

al, 2020 

Riachos amazônicos da Amazônia 

oriental brasileira 
Peixes 68 espécimes 

Fibras e 

Fragmentos 
- - 

Novaes et al, 2020 
Rio Pará da Ilha de Cotijuba Estuá-

rio Amazônico, PA 
Sedimentos 60 amostras Fibras Transparente, Azul e Preto - 

Pegado et al, 2021 
Oeste do oceano Atlântico, costa 

amazônica brasileira 
Arraias 23 espécimes 

Fibras e 

Fragmentos 
Azul e Transparente 

Polietileno tereftalato, Poliamida e 

Acrilonitrila butadieno estireno 

Queiroz et al, 

2022 

Plataforma Continental 

Amazônica 
Água 57 amostras 

Fibras (estação chuvosa) e 

Fragmentos (estação seca) 

Azul, 

Transparente e Amarelo 

Poliamidas, Poliuretano e Acrilo-

nitrila butadieno estireno 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/polyvinyl-chloride
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/polypropylene
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Firmino et al, 

2023 

Córrego Barro Branco 

Reserva Florestal Ducke, AM 

Invertebrado 

Triturador 
90 indivíduos - - - 

da Costa et al, 

2023 
Bacia do Rio Machado, RO Peixes 72 amostras Fibras Preto, Azul e Transparente 

Polipropileno, Polietileno terefta-

lato e Poliamida 

Filho et al, 2023 Viveiros de piscicultura, RO Água 210 amostras Fibras 
Transparente, Vermelho e 

Azul 
- 

Guimarães et al, 

2023 
Itacoatiara, AM Camarão 600 espécimes Fibras e Fragmentos 

Azul, Transparente e Ama-

relo 

Poliamidas, Poliuretano e 

Acrilonitrila butadieno estireno 

Rico et al, 2023 

Rios Amazonas, Negro, Tapajós, 

Tocantins, e córregos urbanos de 

Manaus, Macapá, Santarém e Be-

lém 

Amostras de 

água 
40 amostras 

Fibras, Fragmentos e 

Filmes 

Azul, 

Vermelho e 

Verde 

Poliéster e 

Polipropileno 
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A identificação da composição dos MPs não foi realizada em 42,9% dos artigos, e nos 

que foi feita, predominaram polímeros de poliamida (PA) e polietileno (PE), ambos se 

apresentado como maioria, em 37,5% dos artigos. Alguns autores atribuem a presença de 

PA, principalmente, devido à decomposição das partes de pesca, uma vez que a pesca 

artesanal é a principal atividade econômica da área (Pegado et al., 2018; Morais et al., 2020; 

Pegado et al., 2021). 

As concentrações de MP encontradas no rio Amazonas estão na mesma faixa de con-

centração das regiões mais impactadas de rios europeus, tornando-as uma preocupação 

quando se considera que o fator de diluição que caracteriza a bacia e a população relati-

vamente baixa que habita a região (Rico et al., 2023). Essa relação entre o nível de conta-

minação por MPs e a densidade populacional também foram mencionados por Ribeiro-

Brasil et al. (2020), que observaram semelhança entre a bacia amazônica e outras regiões 

em diversos países com densidade populacional muito maior. 

Com base na baixa quantidade de estudos encontrados e analisados, faz-se necessário 

considerar a Amazônia como uma área para iniciativas locais e globais que busquem re-

duzir os impactos do plástico, devido sua grande importância para a pesca, comunidades 

tradicionais e grande biodiversidade e ao potencial da costa amazônica brasileira como 

receptor (sumidouro) e fonte de MPs, sendo necessário determinar os níveis reais de con-

taminação por meio de mais estudos (Martinelli Filho & Pereira, 2019).  

 

5. Conclusão 

A baixa quantidade de estudos encontrados referentes a microplásticos na região 

amazônica é um obstáculo que limita a total compreensão do atual cenário sobre a pre-

sença desses poluentes em água, sedimentos ou seres vivos. Isso ocorre principalmente 

por se tratar de uma área de estudo relativamente nova, que vem ganhando maior espaço 

no meio científico somente nos últimos anos.  

Foi possível observar que a presença dos MPs foi registrada em todos os comparti-

mentos investigados na Amazônia. É importante destacar a ausência de estudos sobre 

MPs aerotransportados pela região e que não foi encontrado nenhum trabalho nesse sen-

tido pelos autores desta revisão. 

A identificação e a caracterização dos MPs encontrados é muito importante na busca 

de entender possíveis fontes de origem e distribuição, entretanto, não foi identificada a 

composição de MPs em boa parte dos artigos. 

É recomendado que mais estudos sejam realizados na região Amazônica, pois, além 

de apresentar grande biodiversidade de fauna e recursos hídricos importantes e propícios 

a entrarem em contato com os MPs, também apresenta grande área territorial, que abrange 

não somente o Brasil, mas também outros países da América do Sul, tornando investiga-

ções em áreas mais isoladas importantes para mensurar o alcance dos MPs. 

 

Conflitos de interesse: Os autores declaram não haver conflito de interesses. 
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